
• 

• 

, 

• 

}l. l . • 

• 

• 
• 

PREFEI TURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO . 

• 

SECRETARIA :riE ~ EPUCAÇÃO ~ CULTURA 
DEPARTM~ENTO DE EDUCAÇAO , ASSISTENCIA E RECREI O , 

• _. . 

BO LETI M I NTERNO • 

rien tação e Responsabilidade" da Secção T~cnico':'Educaciona1. 

INA 
"IY1\t s i ç a 

" . 
FEVEREIRO DE 1.952 • 

• 

. " 

e Ter apêut i ca" - Dr. Alberto de Mello 

P 

Dal tha zar. .. .. .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. • •• 39 
• " 

Fí SI CA I NFANTIL 
"Rodas cantada s" - Bl anche Cury Raha1 ••••••• •••• ••• 43 
tiRa. taplam II ...... ...... ...... I •• I .. .. ... ........ .. .. .. ........ a .. .... a • i .. . ...... " 

...p . . M -II 
í er~ qul to aracana . .... .... .. .. ........................ .. .............. . 

li A 1 h' t . d " N ' F . u a s 18 orl a as - ~c e errelra .. ... ...•.... •. • 
lO "O Coelhinho Joca " - Col etânea do " II Curs (.) I nten r s.ivo de Recreação I n fantil .•. ~ • •..•.. iI •••••••• f-: ... 

,, '" é . f' " " ) .1)0, r , IDl , a ....... .... g ....... .. .. .. ~ > ....... .... .. ............... .. 

· "O vi gi a" - Colhido pel o Maestr o Martin Br aunwie 

43 
44 
45 

45 
46 

, , -
· s er ....... .. . .. ... . ..... . . , .............. . ' ....... -..• 47 
I . 

, 

"MATERIAL DI DÁTICO 
";Pescaria " - Maria Apar eci da Silveira •••••••••••••• 48 
"p " ." D ' 1 C ' 55 e scarJ..a - orl va ay!il~ ....... ; I ................... .... ... .. . . 

CI!RIO .. .. ............... . ... .. .. ..... ... ...... .. . 56 

FREL~UENCIA NOS PAJlQUE3 E RECANTO S I NFANTI S 
Nov embro de 1 952 ••..•.•.....•.•...... . ............• 57 

• 

NOS CENTRO S DE EDUUAÇÃO SOCIAl E DE E­
DUCAÇ ÃO FAMILIAR - NoveHbro de 1952 •••...••...••••• 58 

O DE UNIFORMES ~S UNIDADES EDUCATIVO­
ASSI STENCIAIS - Dezeubr o de 1 . 952.......... .. ...... 59 

, " 

BIBLIOTECA ESPECIALI ZADA • . .•. . ••.•••••.•••.•.•••••• 61 
, 

MUSEU E MATERIAL Dl nATICO •• . • . .•. . • •. ••••••••.•.•••• 62 
, 

RODí ZI O DAS PROJEÇÔES CINEMATOGRÁFICAS ••.• • ..•••.•• 64 
, 

PL~TÃO Mt DICO.... .... ...... .. ........................ 65 
COMUNICADO 

"Clí nJ.'ca Ot ' 1 . 1" " . 66 . o rr1no arl n go oglca .•... . ........••..•• 

-
, • 

, 

" 

, , 
• , 

o 

• 

• 

• 

o 

• 

• 

• 

, 

• 



, 

, 

-

, 

-

, 

. . ii. 

, 

, -.' -, . -

- 39 -

M E D I C I N A , • • 

M11SICÁ E TERAPEUTICA 
, 

Visando sempre e cada vez mais, minorar o sofrimento 
da humanidade, evolui a medicina a passos largos para atingir-uma 
das mais promissoras de suas funções - A MGdicina Profilática. 

A titulo de curiosidade, e, com a finalidade única de' -oolaboraçao no Boletim Mensal de Ed. 1, visamos com o presente ar-
tigo,mostrar algo, que, tido como moderno, vem oontudo sendo estu­
dado, observado e experimentado de tempos que se perdem nas trevas 
dos séoulos. 

Assim é que; da observação da natureza ani~ada, espe­
cialmente dos fenômenos que os cantos das aves ofer~cem, portanto, 
desde que os primeiros s~ns emitidos na terra, é que se re -
monta ~ origem da música, 

Ainda que uns considerem o canto dêsses sêres como a 
primeira l)lan1festação musical, outros investigadores procuram, em 
seus ensà10s , explicar a sua origem, partindo diretamente de man! 
festações vocais onde, existem certas ações ritmicas de trabalho ou 
de movimento do homem. 

O music6logo italiano Fausto Torrefranca é de parece~_ 
que a primeira manifestação musical foi o "grito primitivo" dos pri -meiros homens, com que r~ifestavam suas mais vivas paixões,o qual 
experimentava variações diversas segundo as modalidades do estado -de excitaçao. 

Somente nos escritos dos missionários e etn6logos é 
qu.e vamos encontrar, contudo, referências sôbre o emprêgo da músi­
ca cQm fins terapêuticos. Assim é que, em 1870, o missionárto in -
~Ss, James Sibrée, descreve uma cura realizada em Madagascar em, 
duas jovens enfermas, com o auxilio ,da música e da dança. Ap6s um -ritual ~m que predominava ensurdecedor bater de palmas, cançoes m~ 
n~,"'6nal,3, ressoar de rudimentares tambores de madeira e dança, uma 
mulher, sentada imediatamente atrás das enferma.s, armava um treme!!, 
do ruido fazendo chocar dois pedaços de metal. O canto e,a dança, 
como também a batida do tambor, aumentavam cada vez mais, até que 
am.bas as enfermas se levantavam e tomavam parte na festividade di-. -b6lica. 

Em o~tras regiões, Os efeitos terapêuticos s6 eram o~ 
tidos com certas melodias. t o que acontece nalgumas tribos de es­
quimáus, cujos feiticeiros possuem determinadas f6ruulas musicais, 
enpregando-ast somente, quando há que implorar a cura do determin~ 
das mE>l~stias. Entre os antigos gregos, descreve Boethiu:;J (475 -
526 A.C.) um certo jovem que se encolerizou de tal-forn~, com a to 

. . -
nalidade de uma música, CJ.ue deitou fogo a sua casa. A conselho de 
Pitágoras, foi alterado o tom da eanção que motivara-sua fúria,ob.· 
tendo-se dêsse modo, o apaziguamento e cura do jovem. , 

,Outro caso, semelhante, é o do pintor flamengo, lIugo -Van der Goes. Atacado de ll~nia de perseguiçao, recolhe~-se no Con-
vento de Roede, onde o prior tratou-o, fazendo-o ouvir, em ambulâ,u 
oia, cantos corais e música de instrumentos de corda, livrando-p 
assim de sua melancolia. 

, , 
" 
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No s~culo XVIII, o m~dico suiço S.Andr~ Tissot, 
já fazia distinção entre "música incitativa" e "música calmante". 
Nessa lllesma ~poca, Desessarts em suas "Reflexões acêrca da música, 
oonsiderada como rem~dio c\<ra ti vo", afirma que a música a tua não. 
s6 sôbre o sistema nervoso, como também sôbre os vasos e viscera~ 

O mesmo autor afirma, outrossim, que os trechos 
de música execu.tados têm qu.e ajustar-se exatamente ao sexo e ida­
de, aos costumes e preferências do paciente. 

t interessante citar· aqui as observações de Gbis 
oáleb~es compositores franceses, A.E.M.Gréty e Heitor Berlioz.D~ 
clara, o primeiro, poder adaptar, voluntàriamente, seu pulso, ao 
ritmo de um deteI1uinado trecho musical. Berlioz, que a principio 
pensou estudar Medicina, di?punha de certa ilustração médica e ~ 
do tllrrivelmente observador, diz:· "Ao ouvir certas peças musi­
cais, parece como se meus espiritos vitais se duplicassem imedia­
tamente, A emoção que cresce em proporção direta da força e da 

'grandiosidade de idéias do compositor, produz bem depressa uma e~ 
tranha agitação de meu sangue; as pulsações tornam-se mais vio -
lentas; as lágrimas, que em geral anunciam o fim do paroxismo,nã0 
são frequentemente senão mn sinal precursor dum ataque muito mais 
exaltado, Neste último caso se apresenta tuna contração convulsiva 
dos músculos, um tremor de todos os membros, uma. paralisia das 
mãos e-dos pés e uma paralização parcial dos nervos da vista e do 
ouvido, Então não vejo nada e mal posso ouvir ••• " 

Foi no século XIX que a experimentação tornou 
possivel a realização de ensaios exatos para a precisa determina­
ção dos efeitos fisio16gicos e tarapêuticos da música, 

No ano de 1847, Schneider publicou um t-rabalho 
no qual aconselha para fortes excitações, suaves melodias, e indi 
ca mesmo a flauta, como instrumento mais adequado para tal. 

- Outra observação interessante foi a de J,Dogie~ 
em 1880, A atividade cardiaca e um aumento da pressão arterial fo -ram registradas por êsse autor nos animais (mais intensas) e no 
homem quando se fazia atuar tons emanados de diapasão, instrumen­
tos de corda e de sôpro, 

Essas observações vieram determinar bem as oca­
siões em que a medicina atual pode utilizar o concurso da música 
com probabilidades de êxito terapêutico; a música pode prestar oor -viços em todos os casos em que o tratamento se propõe, seja a re-
gulação ritmica de um movimento ou a modificação de um estado ani -mico pato16gico e no tratamento dos enfermos nervosos, Nestes, a 
música é empregada, geralmente, como calmante, aproveitando espe­
cialmente a ação fortemente hipn6tica produzida por-breves. peças 
musicais de tema mon6tono e constantemente repetido, 

. Como efeito hipn6tico, parece ter a música sua 
maior aplicação nos casos-em que o estado de ânimo do paciente so -fre constantes oscilações, t muito comum mesmo verlIlOS ind:j.viduos 
quando em concertos, em particular de Orquestra de Câmera, resso­
narem por vêzes de uma ma.neira inconveiente. 

No .que respeita à música e narcose,.refere :ç,a­
borde ter conseguido diminuição do tempo de anestesia, quando, ao 
paciente era concomitantemente ministrada, através de fones espe-
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oiais, trecl10s de áreas ou concertos, de acôrdo com as }ll'eferências 
do indiv:!duo. 

, W.E.Rodt chegou a fazer mesmo uma }lesquisa nesse 
sentido, tendo chegado ao segUinte resultado: nos adormecidos com 
música a excitação aparecia em 4,7 % dos casos, enquanto que nos ~ 
dormacidos sem música a proporção era de 27,9 %. O mesm9 acontecia 
com os. vômitos; durante a narcose foram observados em 5,5 % dos c~ 
sos com mÚsica e em 36,7 % nos sem música. 

Os trabalhos modernos a respeito da musicotera -
pia pou09 diferem dos realizados em outras épocas; um pouoo mais 
técrdcos, com observações talvez mais científicas, mas, ,na essên -
cia, semelhantes. Nada, portanto, de novo sôbre a terra. 

. Hodiernamente, algumas ci taçõos esparsas qUe pu-
de cOlhêr, nos mostraram serem, as observações, relacionadas ao psi 
quismo. Chegaram os autores a estabelecer mesmo o que chamaram de 
"Farmacopéia Musical", Oel soja, tabelas que discriminam músicas e 
instrument0s com as respectivas indicações e contra-indicações te· 
rapêuticas. 

Gordon y de Acosta, da Universidade de Havana,RQ 
berto Schauffer, MonilJ., P.Mér:ard e outros, divulgaram tUna lista de 
instrumentos musicais com as respectivafl indicações terapêuticas. 
Da mesma maneira, Monim e J,A,r!Iandia; por 3ua vez, catalogaram runa 
lista de músicas com SllBS indicações terapêuticas. 

Para os curiosos, ai vai uma.pequena maostra do 
algumas músicas e suas indicações terapêuticas: 

-Sohubert - aconselhável contra a insônia; 
-Bach e Beethoven - aconselhável contra reumatismo; 
-Chopin e Brahms - aconselhável contra dispepsia; , 
-Mendelssohn (Canção da ")rimavera), contra neurastenia, estados 
depressivos e esgotamento nervoso. 

Aos românticos, aos portadores de "dores morais" 
e às ciuraentas, em particular, aconselham: 

-Beethoven - Sonata Patética; 
-Dvorruc - Conoerto para Violonaelo; 
-Chopin - Estudo em. sol maior; 
-Wagner - Overture dos Me8tres Cantores. 

Contra a e8tafa intelectual (muito oportuno para 
certas pessoas) I 

-Bach - Fuga. 

• 
As músicas 

tante no momento, acarretam, 
mento posterior. 

modernas 
contudo, 

ainda que exerçam 
desastroso estado 

A terapêutica musical é modalidade de 
pia e, como tal, os resultados s6 podem S8r bons quando 
gem a esquemas rígidOS e, sim, quando se amoldam a cada 
vi dual. 

- , açao excJ.-
de esgota-

psicotera--nao se cin 
• 

Gaso indi-

Ninguém duvida, hoje em dia, da estreita interr!:, 
lação psíquico-física da maioria dos estados mórbidos. Fatores or­
gânioos são, muitas vêzes, causa de explosão de doenças mentais e 
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ce-versa. Estados emociol',laic fruquel1tement(; se tx'aduzeJ;l l,or pro­
cessos digestivos intensos, sendo a ú.lcera gastro ... duocl.enal Ulll exem -plo àe doença característica da civilização trep~.dante de l.lO;;;SOS 

dias. 
• 

Como êste, outros estados mór'oidos, do próprio ~ 
par~lho digestivo, do aparêlho cárdio.-vascular, etc., podem. ser c~ 
talogados como moléstias. da civiliBação. Dessas observações surgiu 
a medicina psicosomática, hoje tão bem cuidada e estudada. 

Essa influência POícluica cc.ü.re o estado orgânico 
acarretou uma revolução na orGanização hosp7.talar, revestindo·-se a 
mesma. de características tais qU0 o doente, nele internado, se sen ---te como em seu pr6prio lar, inclusive ccm as costumeiras recreaçoos, 
t o caso da mÚsica. . 

Q t n,. l' .,,,, 
uan o eXGl-GO 8a.-,.:;xt;a::~ 8XürCO r r:1U~ '"C3.S vuzes, um ra 

dio, uma - -vitrola ou uma teluvis8.0, à c8.beceira do po.cie:"te~ 
Reconheccncl.o,,·se o vrúor· da terapêutica m':l.sical, 

• crJ.ou-se, na 
6 a execução 

I 1 t v' ", d c< C "1'" ' •. f' ng a orra, o \ u':C(.-1l11:l0 4;) ut[i" -GC.t la" CUJO u.n~co ~m 

de con"eY>too (·'I,-·".,-r-·iVOc~ nc''---' '~'-"sl)O, t'-'.j C" '-'... ... ... "..,L.L < __ "..1.. <-) _ -' '.' .. L!.,-.' ... L.Ioo ..... loJ • 

A Ol"" ....... .... 
dlvu_c.~8.çao () apJ::í.caç:.:1.o OJJ:-..::se p:t"()(;U{:Jso tem en -

contrado boa acolhid8. por IkLr'<;o d.()f~ r)rlf-:-!':iton a l)')n"co [:U J';_:'-li'GQS se 
:preocuparem mais com. a música do SULI. :p; .. uc1:L~. f_!ç:~l(; qn0 i2"io üavir , do 
que propriamente com a anectG:J2.Q. a que v 2:. r." [:L: oS l;)J~;_cte:,:,. 

- t ,l }- o I ' , o lo ·.:..n ernSuOG CDl nOSSOG _J.CS_~)l";l'1J"S~ Cl'CC_'188] aSl S, 

educandários, etc., oxi,sterü cent8nat:i de C~I·j.,;"tUj~a8 SÜ(:Uj.08US não a-
d ' tA o f' ' , "1' """ o tA penas e ~ss~s enela _l.SlCa, ln.a;;erlCt ... 1 mar::~ ~~OU1·(3\.U;tOj etC a8S~S ·e~ . 

cia moral, espiritual, de urna palavra afú.vGl, ccmfoc:'\;ecrlo:oa, que p~ 
netrando na intimidade de seu ser p fb~;~l""'D Vi'l)l:ar ~ irr.._pt1.:l. sicnaL.do. 7,0 

na recuperação de seu estauo mórbido, . 
A música, exer0o:''1.du ~JGbrc (} 0[,..::; í:.:.,:i~ to hwu.ano a :ili.n 

_ J._ 

çao dEi! Ulll dos mais poderosos lenitivoc;, d(;;3CnrpenLa, nu medicina mS!, 
~ 

del"na, Ulll papel preponderante. Necüfwi ta, cOCltudo; mcÜo:r difusao e 
que entre,em nosso meio, não C\lle!laS era quantiê.:.J.d8, como, -cambém,em 
qualidade, como elemento altamente pI'oí'ilático. . 

Seria necess6:rio que v&.rios G:d3mios dc Sta. Ceci .. -
lia surgissem entre n6s e qv.e o Departamento de Cul tw:a, ela Secre--
taria dS' Educação e Cul tUl'a, incentivasse mais suas progra:rIJaçgeS ll1JJ 

sicais entre os internados e no seio do povo, a fim de que senti'J­
sem êles seus sofrimento? minorados, suas úxal taçc2S arre:::'clcidas , 
contribuindo, dêsse modo, CaD mais uma modalidade terapêutica,mais 
suave e eficaz. 

DR. ALBEH'rO DE MELLO BALTHAZAR 
módico-Chefe da Divisão de Educação, 

A '+~ o R ' S3lSJenCla e ecre~o.-

" ., I) e ÜÓ0000. " ti 

- - 6 ~ , "Bao sao apenas os rgaos ou os mUSClÜliS l'W se atrofiam pvr falta 
de uS91 com a i"'+.e1.igência o o sens·:) "1.A !'o.l suc,,1e o m.esmo. Sem es 
fôrço, nenhUlll indivíduo atingir6. o seu dCGeüolOl'!i.JT'n~;~o l11..áximi'\." -

ALBXI S C.\RREL 
••• oooOooo~.'I 
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EDUCAÇÃO, FtSICA INFANTIL 

. . 
RODAS CANTADAS 

• 

As rodas cantadas são indicadas para meninas de 
3 a 9 anos e meninos até 7 anos, pois, ap6s esta idade ~stes Últi --mos.nao se interessam mais por rodas,preferindo jogos e mesmo dan -
ças. 

Convém salientar, também, que as rodas cantadas 
atendem mais às necessidades psíquicas do que físicas das crianças. 
Exerc~m grande influênciasôbre crianças de difícil integração no 
grupo, acanhadas, tímidas, nervosas, dominadoras e inquietas. 

Continuando,pois, a divulgação dos: trabalhos r.!:!, 
alizados no "II Curso Intensivo de Recreação Infantil", iniciada no 
Boletim anterior, apresentaremos, a seguir, duas rodas cantadas in­
dicadas para crianças até 6 anos. 

BLANCHE CURY RAHAL . 
Educadora Jardineira do P.I. Ibirapuera 

• • • • • • • • • • 

R A TA P L A N 

. , .... ........ . ...... 
....... ...... ... ..... . ' .... , . ." . 

...... ...... " , •• o ..... 

," .. , ... ",.. . .. . 
• 

to-ca a mar--char -

• 

Ra-ta--:Llm-,v"'an ~ ,To-ca ...... a mar--char, 
Da ca--po----ei--ra sai tô-da in, tei-ra 

.. 

...-:-=----. ... /r::.:;-_-
I ~!!- ' '" - F'M .... " .. ,........ .. .. ".. . .... , 

""',---, " . . "'"' ., ..... . .. ... ,. . ...•. o.. 'o.' .... "",." 

" ... ... , . • • ".... ...... •••• •• O" • • , ••• ....... . .... -.. , ..... ,.. . ....... , ....... . --o ba--ta-lháo 1) Na fren-te o ga--lo -acri--a-----------------çao. 
....., 

. . _." •••••• __ , 0'0 ""0 ... ' .... , , "," ". .. 
, ..... " --

-'... , . ", .. .. , .. " 
" ..... " .... "... . ...... , h.,.. _ ...... _ ... ,." " ... , - , , . 

le-van-ta o p6;---- cris-ta ver--me-lha,---co-co-ri-c6 ....., 

I 

l''3tribilhu 

Rataplam, plam, "pIam 
Toca a marchal' 
Toca a marchar -° "batalhao" 
Rataplam,plam, pIam 
Da capoeira 
SAi tôda inteira -lA criaçao 

, .•.. -

• 
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Na frente o galo 
Levanta o p6 
Crista vermelha 
Coooric6 

2- Segue o tenente 
Gordo pero 
Com, grandes pernas 
Glu, glu, glu, glu. 

, , 

FORMAÇÃO: ,Em círculo, 

3- Os patos todos 
Entoam já 
Bicos no ar 

. 

Quá, 
, , 

qua, qua, 

4- Uma galinha 
Leva a bandeira 
E os pintinhos 
vão em fileira 

, , 
qu.a • 

, 
DESCRIÇÃO: As crianças fOl"madas, umas atrás das 

cantando, e procuram interpretar com 
cos os versos da música, 

outras, marcham, 
movimentos mimi-

• • • • • • • • 

P E R I QUI T O MARACANÃ 

,~, . 
• "'-o .. , 

-'"'-.. .. ... , ..... .. " "'0 

Pe-ri--qui-to ma-ra-ca--nã, ca--dê a tu-a Ya---~?·Faz um 

• 

"..... " "..... " ..... ,., .... "., ,--, .... 
, ..... ..•... . ..... , ,_ .... , 

a-no faz um -di-a que~eu nao ve-jo_ê-la pas--sar O-ra vai dw -
" o .. ,,'. "'0 I·· .. ·· .. ·, O"' --"-,, ... , ". -- ',--, 1""1 -,--'" · .. · ...... ·c ... ···· ... · ..... ou,.- .- .. - ...... , •• , •• ~ ..... -....... , ..... " •••• , .. , ... , ... ".;'-o,~ ........ _, .. ,. -." ... ~, .. " ... " .... "., ...... ..... ··., .. ·" .... , .. · .. ·· .... ····~ ...... u .... " .. , .. ~,~ ..... _. _" 7 E . __ .... _,~ ....... __ 

•.•• -.• , •. , -•. , ... -...• - -- ....... -.. ,- ·············'L.-'1 .. '···.·.·"'···,··,· .. "'··-·,~····· .. ,- .......••.. , .. "'"''''''.''''''''' .......................................................... _ ............ · .• ········ .. ·.M_· .. ·.• _ ............................. . 

.. ... ........ . , .............. M •. ·.· .. ·..... .................. .. .................... h......... ......... ..... .................... . ................................ I. . ..• ..... ....... ............... . .... ~ ...... " .. ~ _._.~ ................. . 
......... ,\ .........................•.......................... , ............ "............... .. ....... ........ ........•.......•.. ...................• . ................... :..... . ....... ; . ',. ..... ._..... .~.. ._-_ ......................... . 

, 

II 
Ora vai chegando, 
Ora vai chegando, 
Ora vai chegando, 
At6 chegar! 

III . 
Ora vai "fastando" 
Ora vai "faatando" 
Ora và.1 "fastando" 
Até afastar! 

FOrtMAÇÃO: Em círculo. 

I -qu;l.to Maracana 
Cadê a tua Yayá 

Ber1 Faz um ano, faz um dia -Que eu nao vejG ela passar, 
IV 

Ora vai pulando, 
Ora vai pulando, 
Ora vai pulando, 
Até pular! 

Ora 
Ora 
Ora 
Até 

v-
vai rodando; 
va;i. rodando, 
vai rodando, 
rodarl 

• 

• 
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PERIQUITO-MARACANÃ 
DESCRIÇÃO: Arma-se a roda grande e as crianças de mãos da~as, can-

tam, rodando os 4 primeiros versos. Em seguida,.sem s01 
ta~em as mãos, fazem, cantando, tudo que se diz na cantiga: che 
se, para o centro da roda, afastam-se, rodam, pulam, correm, che -
gam-se outra vez,_isto, alegre e ruidosamente, at~ cansarem, 

• • • 

• • • • • • • • 

AULAS HISTORIADAS 

As aulas historiadas devem ser dadas para crianças de 
3 a 6 anos porque corr~spondem, perfeitamente, aos interesses des­
sa idade, dramatizando, de forma atraente, as atividades r·mis co­
muns do trabalho e da vida diária. AJ.ém disso, contribuem para o 
desenvolvimento harmonioso das funções físicas, psíquicas e respi­
rat6rias, favorecendo, tambóm, o desenvolver da capacidade de ima­
ginação e imitação, pr6prias das crianças. Por todos êsses motivos 

, . ,.., ,.., 
e considerando o valor da sua ~nclusao nos prograr.ms 'de recreaçao 
e educação das crianças pré-primárias, somos de parecer que elas 
devem ser larga.mente difuncj.idas, -moti vo pelo qual apresentaDos \lID 

exemplo de aula historiada, extraido da colGtânea de "II Curso In­
tensivo de Recreação Infantil", realizado em Santos, 

NICE FERREIRA • • 

Educadora Jardineira do P.I. Ibirapuera 

. , . . . . . . 
• O COELHINHO JOCA 

lI! Tur=: 4 a 6 anos 
~ 

20 minutos Duraçao: . • 

Material: Saquinhos de • 
are~a. 

Era uma vez wü coelhinho mui to peral ta ehaDado Joca. 
Certo dia, em que sua nãe havia saído, Joca, que andava de ôlho na 
horta do "Seu" Joaquim, de~xou os iruãos em casa e foi até lá, 

_ Andou um pouco, porque a horta era rua tanto longe (e-
volução, marcha em serpentina) e o caoinho aheio de moitas. Abriu 
o nmto com as patinhas (flexionamento.dos braços, elevação dos br~ 
ços ~ frente e afastamento para trás). 

_ Ao ohegar, viu a cêrca tôda coberta de trepadeiraSja-
baixou-se várias vêzes para ver se enxergava a horta (flexionamen_ .... ,.,...... . 
to das pelTIaS, maOS no~ quadris, flexao e exte?sao das pernas, JO~ 

lhos afastados), nisto, ouviu vozes e deitou-se, assustado, no ChEU 
Depois, foi levantando, devagarinho (fle;:ionamento do 

tronco ~ deitado, flexão do tronco) e um passarinho gritou: Bem-te­
... il tle, assustado, fez: Chiul (Flexionamento da caixa torácica,j2, 
go;respirat6rio), ; 

Mas o passariPlho não -se importou e cor.18çou a cantar -
(Roda com canto- Vide p~g, 46). -O coelhinho, entao, tratou de sair dali e foi andando 
ora na ponta do pé, ora encolhidinho, à procura de Wil buraco para 
penetrar na horta (marehar - O Anão e o Gigante). Não achando nem 
um buraco, resolveu trepar na cêrea (trepar,subir na grade) e pu-

• 
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lar para o outro lado". (Salto em profundidade), Sentindo logo um , 

cheirinho bom de verduras (Jôgo respirat6rio: Cheirar a flor) , to- , 
do alegre, cantou (Roda,com canto: Vigia do milharal'-yide pág. 47). 

Em seguida, juntou pés de couve, cenouras, etc., e foi 
carregando tudo até a cêrca (Levantar e transportar; Carregar saqui -nhos de areia no ombro) ó' 

Nisto, , "Seu" Joaquim, dono da horta, apareceu por ali 
com uma enxada, para arrumar os canteiros. , 

, Ao ver o coelhinho ladrão, correu, zangado, atr~s dê­
le (Correr: corrida de velocidade). Joca fugiu para o lll:J.to e "Seu" 
Joaquim atrás dlle. Joca abaixou-se e escondeu-se, tremendo, em ba~ 
xo de uma plantinha, dizendo: "Ai, ma.mãe, acuda! Meu Deusj,Salve-me 
que nunca mais desobedecerei,à mamãe"l (Jôgo respirat6rio). 

O "Seu" Joaquim, no entanto, começou a abrir o mato à 
pr0cura do ooelhinho (Lançar: o oeifador) e achou-o,tremendo de me­
do. 

Amarrou-o com um cip6 e foi levando-o para casa (Ata­
oar e defender-se) mas Joca pediu perdão e prometeu nunc~ mais rou-- ' bar. "Seu" Joaquim, que afinal nao era mau, libertou-o, e, dando-lhe 
um pé de couve, disse-lhe: "Quando quiser alguma cousa, peça, que 
eu lhe darei, o que eu não gosto é que tire". Joca, contente, foi 
para casa oheirando o, pezinho de couve (Marcha lenta com.,exercíoio 
respirat6rio). DepOis, cantou alegremente (Marcha com canto) até 
ohegar ~ sua oasa (Ezeroicics de ordem). " 

Extraido da coletânea do "II Curso -Intensivo de Reoreaçao Infantil",re~ 
lizado em Santos • 

• 

. .,' 

Len,to ( CMone ) , 
DO, Rt, MI, FÁ , 

, Ar~anjo de F.Lozano 
... A 

...... ..,. . . . " .... .... .....". .... ' • • •• 
•• •• , ..... ", o •••• , .. .. ..... . ........ ...". ." ...... ..• , .. ,. o., 

o.. .. .•• ....... o •• • o •• • o,"· 

, 
, '. .,.. 

Do--ré,r4.mi; mi-fá, f~-soll Va-DoB dar a dee-~poo--

, , .... ... . . .. , ...... .. '" . ...... ..' . .... . .. '.0.. . "'". ...... .. .. " .. . .. ... ..... . . .... ... ,.. , .. 

dida oomo faz o sabi--á: vai sa-in-do e vai di--" 
~ 

.... • "'o .. ." . 
m •• , .. . ., .. 

, .. .. , , , .... .. .. o., . .... o.. , " .. ' .... .... .." ... .. .. , .. , 

" 

O .. , , • zendo "Volto lo-go a-deus, Si--nhá" A, E, I, 
'-" ... . 

, .. .... , ..... . 
..' , , ..... . .. , . . . ., '" .. 

UI Vamos dar a despedida como faz o sabi-~: vai saindo e vai di-
'-' -

• 
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.. •. ..h., .".0 .•. . .... , .. , .. " ... , 

'h • . ...... .. ... , "". " ....... "h.' ... , 

• 

zen-do "Vol-to lo-go a--deus, Si---nhá" 
~ 

• • • • • • • • • 

o VIGIA - - . 
Brinquedo cantado, colhido 
Maestro Martin Braunwieser 
ticado em várias Unidades. 

. -

pelo . , 
e Ja 

Sr • 
pra-

"~k'" ......... ,~.~."." , .. ~ ,.' ............................... -........................... -- ... - ................. ,,-. "'---- ············· .... H'··· .• ··" ...... ··· .. ···~· . ............ J. . .................. j.. ........ ....... . .......... ~ ... , ........ ", ....... _ ...... , , .. __ ... ,,··· .. ,.'.'········,,··.· .. _.·._ .. ~'_ .. M •• ~ ••• 
"T' ..... . .M ................. ".·, ...... _ ...... , ...... ,~ •••••• _._ •• _ ••••••••••••••••• _., .... ' ",... •••••••••• • ........ ".... • ... , .............. " .. _ ••••••••••••• ~..... • •• , _ •• ,...... .. ................ ".. .."_ •••••• ,, ,.,. ,' •• " •• ".... .~ .. _ .... -. •••••• ··_·······" ... •••• ............. ••••• ... • .. ·,······ ... M., •••• _ ....... . 

'0" .". ,...... ........ .. ..... M. • ..... , ••• ,..... -_ ••• " ...... " .... _M.M .... ···' ,............ ............... '._... .............. .................... • ............... ., ............. '''''_'' ... """ ................. ",, ..... __ "_" __ "" .............. " ..... _ ........ . 

• '... _'M "M~' ................... " ................................. ~ ................................................. ~ ............................ _.,....... . ........................... ,.... . .................................. , .... __ .... "." ......... " ..... , .... " .•...•...•• _ ....... ." ..•• ~ .. . 

o v1-g1-a des-cui--da-do dor-me la' t no ma- o; 

........ , ......................... " ........ "..... ,........ ..,,'" .... -." .. , ..... , ".. .. ....... " ..... ' ...... ",....... .. ...... ' ..... -.. ....... ... .... " ...... , ...... . .. -- ..... " ,," " .. " ...... .. ......... ......... ,....... . ... .. , ....... " ...... ...... ..., .. ""....... ...... ., ....... 

Be~ de-va-ga-ri-nho o ....., mi-lho va-mos já ti-ran-do. 

FORMAÇÃO; Combina-se bem o limite do milharal. As crianças perma­
necem fora do milharal, à vontade, enquanto dentro se ea 
contra, sentado ou deitado, o vigia, fingindo dormir • 

• 

DESENVOLVIMENTO: Ao cantar a cantiga, repetindo, várias vê~es, as 
crianças e:t).tram np milharal e espalham-se, aprox;!:. 

mando-se do vigia, fingindo colhêr espigas. De repente,o 
vigia levanta-se e persegue as crianças; aquelas que fo­
rem apanhadas, ainda no milhara:L, ficam prisioneiras num 
lugar marcado e reservado, a prisão. Continua o brinque­
do at~ que tôdas sejam presas. A última criança presa, 
substitui o vigia e o brinquedo recomeça • 

••• 0000000 ••• 

Para se obter uma fQl'oatura rápida para todo e qu::Üquer jôgo, reco­
mendamos o seguinte: 

1- Tratando-se de alunos pequenos, das prioeiras classes, 
não h~ nanhuma voz de oomando. A professora entra no grupo, toma dois 
alunos pelas mãos e convida os demais para formarem urua. "roda". No­
te-se bem: fOI'mar Ullla roda e não um. círculo, circunferência. F011na­
da a roda, a professora sem soltar as· mãos dos alunos dirá ea 
tão qual o jôgo, cooo deverão fazer, etc. Enquanto o jôgo não for 
bem compreendido, a professora deverá participar do mesm0; o melhor 
meio de se ensinar 6 ainda brincando junto coo os alunos. 

••• 0000000 ••• 
HUGO MUXFELDT 
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MATERIAL DIDÁTICO 
, 

, 

,PESCARIA 

A Pescaria foi um dos números de maior sucesso 
realizado em festas de Parques Infanti~ 

Fói ensaiada com as crianças do ~ar~ue Infan -
til Noêmia Ippolito onde foi bisada em muitas festas, tendo sido 
tambám ehcenada no Teatro Municipal, em 1951, por ocasião da festa 
comemorativa do 162 aniversário de fundação dos Par~ues Infantis, 
recebend() muitos aplausos. Educadores e admiradores de nossa mú.si­
ca folc16rica louvaram, com entusiasmo, o trabalho da Educadora Re 
creacionista, Da. Maria Aparecida Silveira ~ue, infelizmente, " já 
não trabalha mais conosco por ter transferido a sua residência pa­
ra o interior. -~ue merece a atençao de A Pescaria é um número , 

todos os-Educadores, devendo, se possivel, ser revivida em outras -Unidades. Apresenta a vantagem de permitir a participaçao de mui -
tas crianças e de ser mua,dramatização musicada com várias formas 
de atividaaes expressivas, tais como o canto, 'bailado e interpret~ 
ção mímica. 

Pela variedade de situações interessantes ~ue 
apresenta, com motivos d() nosso litoral, é urna dramatização ~ue a­
grada não s6 às crianças, mas aos adultos também. 

Leva-la a efeito em nossas Unidades constitui 
um meio de atrair as crianç~s para as representações infantis, ~ue 
deva~,ser simples, variadas, interessantes e cheias de conteú.do e­
ducat:l.vo. 

, Assim é a dramatização musicada ~1,1e vamos apr~ 
'~'- sentar, que contribui também para reviver sentimentos, ~titudes e 

expressões do nosso povo ~ue vive à beira mar, ~ue luta, ~ue trab~ 
lha, ~ue sonha, mas ~ue sabe também se divertir. 

, 

PERSONAGENS: 

, L -

as do côro, 

• • • • • • • • • • • • • • 

Menino comprador de peixe; 
duas meninas (mocinhas da aldeia); 
du~s meninas t alcoviteiras); 
menina compradora de peixes. 

I N T R O D U ç Ã O 

-A introduçao 
juntamente com os 

é' fei ta em boca ,".,0:4iusa". pelas cr! 
N ' 

personagens da Clm'l.9ao drama ti zada., 

, 
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tar em atitude 
7 deverá estar 
seu cigarro de 

• Os 
de quem 
senta0.o 
palha. 

Na 

personagens 
puxa a rede 
numa pedra, 

por~a da 

, 

1, 2, 3, 4, 5 e 6 
de pesca do mar. O 
ao p~ do coqueiro, 

- 49 --deverao es-
personagem 
'''pi tando"o 

as 
cestas para comprar peixes, aos 

cabana, o personagem 8, tenão 
pés, deverá estar recostado. 

22 fempo 

._-------- ,.,.. 
,-

-- '" ..-- - - - - - - - ...,../ " ...... 
.,.,.. ",/ - -" ..... ~@~ 

bis 

, 
Oi canoeiro 

bota a 
Oi canoeiro 

bota a rede I ' 

rede no mar ••• 
bota a rede 
no mar • 

" ir'-, ® ,'"'@ -
Os ~ers~~2g~~s l~ 2, 3, 4, 5; e 6 deverao fa­

zer o movimento de quem p@e e tira a rede do mar, sendo 4 compas·, 
sos ao pôr e 4 ao retirar. Ao mesm;;. ~~m",,,. o :r"r;:;C'~qgem 8 pegará 
as dV.as oestas e caminhará em direção à pvu.~ esquerda do palca, 
bem à frente. , , 

Duas meninas (9 e 10) surgirão, também, ao me~ 
mo: tempo, do lado esquerdo do palc0 e caminharão até ao meio do m~ 
mo, sentando uma em frente à outra. Elas estarão representando d1.l8.S 
cai~aras futriqueiras. Enqu~nto sentadas, deverão fin~r que come~ 
taro, uma ao ouvido da outra, o que SQ passa pela praia, fazendo e~ -pressoes de espanto e "nomes de padre". 

39 Tempo 

, 

sos 'lesquerdt" ", 

42 Tempo 

08 pGJ.'snrHl~en ~ 
), "irei ta. 

, 

, 

Oi cerca o peixe, bate o remo 
Puxa a corda, colhe a rede . 
Oi canoeiro bota a rede no mar. 

, 

1, 2, 3, 4, 5 e 6 - , .. a. ... ~ '" , "­~ -Qr'V . .k!l..+oJ 

Os personagens 4 e 6 caminharão para o centro 
do PaloQ em 4 passos, começando com o pé esquerdo, virando para a. 
platéia, para ~ fundo do palco,para a platéia novamente e assim 
par ~1artte. Cada passo deverá ser dado dentro de dois compassos. 
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- ----
< • . -• -

, • ( .. 
Vai ter presente prá Chi'luinha, 
Vai ter presente prá Yayá. 

i _ ... --- \ 
\ 
~ 

@) 
CD@) 

Duas meninas surgirão, ao mesmo tempo, do lado 
dir~ito do palco (12 e 13); fazendo os-mesmos passos 'lue os meni: .. 
nos, dirigem-se para o ce~tro do palco. Surge do lado eS'luerdo-a 
oompradora de peixes (11), 'lue se enoaminha para os vendedores. Na 
metade do caminho,·dirige um sorriso para os pescadores e continua 
até as vendedoras. Compra peixes, sorri para 1lma e para outra. 

, Os peXlsonagens 1, 2, 3 e 5 ficarão, en'luanto 
isso, fingindo retirar a rede do mar. 

59 Tempo 

® 
® 

® 
@ 

• 

nngem l3, 

• 

@ 

-.-

• 

Louvado seja Deus oh meu pail 
Louvado seja Deus oh meu pai! 

• 

• 

O personagem 11 levanta-se e fi­
ca ao lado das futr~'lu~iras • 

Os personagens 1, 21 3 e 5 viram-
se para elas e escutam. O personagem 
8 também, 

O personagem 6 dá um passo para tr~s do perso­
com o pé eS'l~erdo. 

Os personagens 1, 2, 3 e 5 tiram os chapéus,le -vand&-os 
lham.· Os 
peito. 

ao peito, comas cabeças baixas, ao mesmo t~mpo 'lue ajoe-
personagens 4,6,7 e 8 tiram também o chapéu,levando-o ao 



• 

• 
, 

• 

, 

• 

abaixam as cabeças 
• 

5, 6 e 7 levam os 
os braços ao C~Ut 

6~ Tempo 

-. -. 

, 

• 
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N As meninas levam ao-peito as maos cruzadas e 

em sinal de respeito. . 
N 

Na repetiçao da prede os personagens 1, 2, 3, 
chap~us ao lado da cabeça, as meninas estendem 
repetindo a prece uma oitava abaixo • 

- - f?\ --~ 
• r,;;.. _ .... 

~---- Oi 
'.... ~ - ~ 

, '" \BI--lSis Oi 
"8) 

@----_.> 

canoeiro bota a 
bota a rede no 

canoeir0 bota a 
no mar. 

rede, . 
mar ••• 
rede 

'. Os mímeros 4 e 6 voltam para junto dOi;! 1, 2, 
) e 5, da mesma maneira 'lue-fizera.m no 42 tempol 4 passos, cada 
passo dentro de 2 compassos. 

, As menin~s 12 e 13 voltam at~ a ponta direita 
do palco, tamb~m em 4 passos, cad~ passo dentro de 2 compassos. 

Enquanto isso, o n11mero 8 deverá ir andando e 
oantando at~ as meninas 9 e 10, comprar peixes, mimicamente, e vo! 
tar ~ P9nta esquerda do palco. A menina mímero 11 sairá.- lentamente 
da oena, voltando-se de vez em 'luando para os 'lue ficam. 

7~ Tempo 

• 

" 
Oi cerca O peixe, bate o remo, . 
puxa a corda, colhe a rede " 
Oi canoeiro bota a rede no mar ••• 

, . 

9 Os n11meros 1, 2, 3, 4, 5 e 6 darão 2 passos em 
3 tempos, isto é; um passo com o pé direito, juntar o es'luerdo,to!, 
nando ~ dar outro com o pé;direito. Voltam, começando com o pé es­
'luerdof juntando o direito, dando novamente um passo com o pé es -
querdo. Esse movimento ~ feito dua.s vêzes • 

.. 
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, A menina 12 dará dois passos para a frente do 

palco, começando com o p~ esquerdo e dois para trás, voltando com 
o direito, enquanto a nÚlU€rO 13 fará a mesma. coisa, dando os pas-

N 

sos para o fundo do palco. No segundo passo as duas devera0 estar 
voltadas uma para outra. O movimento é repetido duas-vêzes. O nú­
mero 8 continua na ponta esquerda do palco, cantando. -

82 Tempo 

.' '. -- .... 0 
-. - - - -~0 
- - - - - - -~(i) 

- - .(;\ ---ó>\.V 
--. - - - -~® 
- - - - - - - -

® 
® 

.---.. in -"" -
--- - --

(i3\ 
I.:;::J ~ -

® 

- - ---
Vai tê presente prá Chiquinha 
Vai tê presente prá Yayá 
Oi canoeiro bota a rede no nar. 

Os pgrsonagens 1/ 2, 3 e 5 devem seguir em di 
N -reçao ao centro do palco, em 4 passos, contendo cada passo 12 co~ 

passos (médios), começando com o pé esquerdo, voltados para a pl~ 
téia e voltando para o fundo do palc0 1 quando dão o passo com o 
pé direito. Deverão ir formando em semi-circulo, sentando no chão, 
no 2S compasso do 4s passo. 

Os personagens 4 e 6 adiantam-se COril passos 
maiores até ao centro, onde se encontram frente a frente com os 
personagens 12 e 13, que deverão ter vindo também em 4 passos(bem 
femininos), contendo cada passo, 2 compasso S" 

·0 personagem 8 continuará no seu lugar, assim -como o personagem 7. lo . personagens 9 e 10 deverao levantar-se e 
tingir que contam segredo ULill ao ouvido da outra, com os braços 
erguidos, curvadas para trás e (como que admiradas), curvando-se 
para a frente com as mãos na barriga, fingindo rir. Tornam a fa-· 
zer cochj,aho, curvando-se para a fronte, rindo, e, em- seguida,vol­
taro-se para 'trás com as mãos para trás, rindo também, 

9S Tempo , -Os personagens 1 e 2, sentados no chao, deve-- -rao voltar-se um para o outro, dando como quê um passo, virando o 
corpo (com o pé esquerdo o per~JOnagem 1, e o personagem 2 com o 
direito) e juntando o outro-pé~ contando assim 2 compassos e ba­
tendo palmas no 32 compasso. Enquanto isso os personagens 3 e 5 
voltar-se-ão, sob o meSLlO processo, Em seguida, todos se voltam 
para a frente, contando 2 compassos ([lesmo processo de ajuda das 
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pernas), e batendo palr.las no 32 compasso, 
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(12 Movim,) 
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( :'1 ) 
t I 
4 .... 

0-~~ Oi, cerca o peixe bate o remo,pu-
Q --

) xa a corda, colhe a rede . , , 
Oi canoeiro bota a rede no mar, •• 

(2 2 Movim.) 

~--- -
13 rLj'I __ ~ 
~ __ ...J 

Vo:J..tam.-se agora um pura o outro, os persona­
gens do centro. isto ~, 2 e 3, enquanto os personagens 1 e 5 dão­
lhes as costas, 

Voltam-ne todos para a·frente e no 3º tempo 
deverão erguer-se e bater palmas, já de pé, 

Ao mesmo tempo, o personagem 4 deverá dar 3 
passos atrá.s em direção ~ direita (comDçar com o p~ direito e vo! 
tar oom o esquerdo), da peruonagem 13 (que em 3 passos também fi!! 
ge fugir-lhe) e agarrar-lhe a saia, voltando também em 3 passos; 
(o personagem 13 deverá fazer cara de espanto). Enquanto isso, o 
personagem 6, de frente para o personagem 12, dá-lhe as mãos,d~ 
do 3 passos para a esquerda e três para a direita (movimento A), 
Em seguida, os personagens 4 e 13 voltar-se-ão também ~ para o 
outro e darão 2 passos em 3 tempos (passos, juntar o pé, passo) 
para a direita e 2 passos para a esquerda, desencontrando na di 
reção dos personagens 6 e 12 que estarão dando 2 passos ~ esquer -da e 2 à direita, (Movimento B) • 
• 

102 Tempo 

Os personagens 1, 2, 3, 4, 5 e 6 voltarão em 
4 passos (cada passo com 2 compassos) sempre com o corpo voltado -para a frente, olhando para as personagens 12 e 13, que s~irao 
de cena voltadas para a frente (em passos de 2 compassos), até 
chegarem à rede, 

O personagem 8 diri"Sl n'~8-á para a cabana,pa -rando de vez \lm quando (mesmo de costas), e olhn.nc'l.n para os per-
sonagens·l, 2, 3, 4, 5 e 6 que recomeçam a puxar a rede, como no 
22 tempo, . 
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- -', .. ~@ 

-" - .. @ 

01 canoeiro bota a rede, bota a'rede no 
mar ••• 

01 .canoeiro bo-ta a rede no mar. 

, 

Oi ceroa o peixe bate o remo 
Puxa a corda, colhe a rede . 
Oi canoeiro bota a rede no car • 

o personagem 8 chega ~ porta da oabana e vol , -ta-se pare. o publioo, enquanto 08 pesoadores oontinu.-

l'raba.J.ho 

am pondo e tirando a rede do mar. 

idealizado e ensaiado pela 
Educadora Reereaoionista do parqu.e Infantil 
Ip~1to, Da. ~LlRIA APJRECIDA SILVEIRA 

• 

•• ,0000000 ••• 

Noêmia 
• 
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PESOARIA 

t 
# • 

La re. e IIlU Sl. oe. de Dorival Oe.ymmi 
Melodie. 

".o .. ";!A.á,, .Q.,.~ 
... - " ~ 

::., ,::',",:':. ":::':'-':::'.~::::::::::': .::::::::'.:' ::::::::::::-.::::' :':::::: .. :::::::::: :::::::::::r::::::::· :::(·::-:::r:::::::::··· :::::-::::::: :::::..... :::::'"::::' :.... ::: 'U, ::::::: .. ::::::::::::: """':::... :::::. ::::::::/1"":., ,""'i .. " u::::::::::::: ::":::::. o:::::: "::::::::::: ::::':::'J:: ':':::':'::~J":::::::: t,:: • ., -........ -....... o., '0""" ".", ......... ". , •• -.. • .... ,-., ••• , ..... -, .,' '-0,."" ." •. ". ". """ •. " •• , •••••• 0 .... " ........ " .• ,.... • ....... ',' " .......... -•••• " ......... - ................ ". 

." .... _. - .-", ", ..... " .......... " .. , " ...... ", .... " .. ",- ........ ",. '...... ..... ....... .... ... .... ............................ ................. ............ ...... ......... .. .... ... ..... . .................................. ~............ ......... . ...................... . . . -~-
Lou-ve.-do se~ja Deus o meu pe.il Lou-ve.-do se-je. Deus o meu Fail 

. .. -.. .. ...... . . .....• ........ . ....... . 
. -.... .-... -. . .... .... . ... . ..... 

..... ... . .... .... .. -. ..... .. . '. ...... . ........ . ....... . ....... . . ...... . 
........ . .... .... .. _.... . .... _ ... . .. .. . ....... . .. - . .. . ........... --

~ Oi ce.-no-ei-ro bo~te. & re-de bo-ta e. re-de no mar Oi oa-no-ei-ro bo-te. a 
'-' '-" ...... 

Ir~-;;-\!o--I'-=-a"""' -------. -', 
• 

_ . 
. ..... . . . .... _ . ..... .... .. . ........ . ·················1 .. ..... ....... -........... . .................. -.. -......... . 

....•. _. ..- .... _. ........ . ...... --.-... .............. . ... . .. -. ..... .... ..... . ... . ... . ..... . .............. . ... -.... -.- ........... ..-................. -.................... , 

. " ..... 

.. . 
• 

re-de no mar... ài' OM"- Oi OBt;'-QfS o· pé1xe lÍe.-te ~ re- mo 01 PU' xa. 1'1.. 
, v v ~ v-................... -...... -... -_.- ..... _: ..... __ ........................ : .. _. ........... ..... . ................... f?1 ........ r'-" ..... -. -........... -................................. , ....................................................... --..... ~ .................... " ............. ~ .................. , .................. . 

..... _... .... ........... . ...................... _ ......... _ ... _._ '" __ ' '' _ .... _ .... _ ........... _ ..... __ ................................... _. .. ..... _... __ ......... .._ .... __ ........ . .. _ .......... , ............. "' ...... _ - _... ...... . ................. p..... . ....... · ...... H ............ . 

. ...... ............. . ........ -....... - .... -..... -........ .,. . ......................... " ......... -... -. .... .. . .... . .. -.-.-.... .-................ =3 .. -.. -.. ........ .... ....... , ..... -..... _ .......... _- · .. ·······c···· .. ··· .. ···,··· .. ········ .. ·········· 

-..... " ........... ~ ............................................ --............ -_.. .......... . .......... -....................................................................... -........ -......... __ .. _...... .. ................................................... -...... -......................................... . 
• ' . ==:.. - • _. A 

oor-de. oo-lh~e. re-da oi oa-no-ei-ro bo-te. e. re-de no mar Ve.i te pre-

.. .... . ...... .. 
..... _ .... .. ...... . 

........ .. ... .... . ... ., ..... 
.... .... .. ......... . . ....... . 

.......... , ...... .. .-..... ._._ .............. -........ .. 

sen-te pre. Ohi -qui -!lha e t<i 
, 

pre-sen-te pra Y9.--yo. Oi ea-no-ei-ro bo-te. e. 
~ • 

Q..;. 
........ . ...... .. ....... ...... ........ . ... ...... .. . ...... ....... 

...... . ........ ......... .......... . ....... .. 

re-de no mar . ~ ~no-ei-ro bo-te. e. re-de no --­mar ~ .-_ lou-ve.-do ...... C,"""" 
.... -

...• . ... 
.. . ... 

..... . ... . ........ . .......... ..... ,- -...... 

seje. Deus • o meu Pai! ... lou-ve.-do se-je. Deus • o meu Pai I Oi oa-no-

........ , ...... . .. ....... ......... ....... _. .. ..... _ ... ....... . . ... 
.... . ... . , . '0--' ........ .. . ..... . ...... . 

... .. .... . .... 

ei-ro bo-ta e. re-de bo-ta a ro-de no mar Oi ce.-no- ei-ro bo-te. e. re-de no mar 

~:::::J"""~;5H:::::::~"'" I~~, I ,~...... , .,............. . ....................... -. ............ ..... .-. .......... . .. -...... ..... ...... ......... . ........ ................................ . ..... ................... ...... ............... ...... ........... .. ..... . ....................................................... " .............. -.... -.................... .. 
.. _._ .. -. . ................. - .......... -.. .......... ".... ..... ........... ................. .......... - ........ "........ . ..... _...... ... .......... ......... ... ................................................ - .......... .......... . ............. ." _ ............................... . 

... . •..... ... .. .. H·._ •. _.................. ..... ............. • ........................... _ .........•... _ ................. _ ........................................................... -... -........................................ -....................................... - ..................................... . 
.... .. ..... ................ ................. ....... ..................................... '!IIII............ ... ................. .................................... ........ .. ................ . ................................ ~ .. ~.... ...... .. .•.......... ......... ..... .. -.. _............. .. ._ ....... -_.... .•......... ....... . 

..,/ . .' .- .. . . -
oe.-no- oi ce r-oe. o pei-xe ba-te ore-mo oi pu-xa e. oor-de. oo-lhe e. 

-.J ~ --.I -....... ~ 

... -..... . .... .......... , ....... .. . ......... . 
. -.... -...... , ....... . ... .. . ...... 

......... . . ...... .. ......... . ..... 
. .. .. . ..... . . ....... .. 

re-de oi oa-no-ei-ro bo-te. a re-de no me.r ••• Vai pre-sen-te pre. Cp~--

.. -....... .. ..... .., ...... .. .... ....•.. . 
. .. . ... . .. " ... .... .. ...... ... . .... 

_. -... -- ... -- .-.- .. .. .... . ........ .. 

• # 
qui-nhe. e te pre-sen-te pre. ye.-ye. Oi oe.-no-ei-ro bo-te. e. re-de no mar ••• 

(Oi oeroã' o peixe, bate o remo, puxe. e. oorda, colhe a r";;de._ ~Q.to..d.o) 

, 

. , 
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, FREQUliNCIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL. E,DE .. .li!"'J)J-º,AÇÃO - DIÀRIAMENTE 
, . , -' I -SOCIA QUE FUNCIONAM 

, 

2.200 _._- . 

2.000 
1.800 . ,[1 
1.600 -\-
1.400 -f -

1.200. 
1.000 • .. 

800 ~_. 

600 r--" --- --X --
400 I- • -

200 ~ r- - -_._- ... _. 
O' . . 

-'. 

-
• 

. 
. 

._-
-- - 1- ....... _. 

~._-

I 
QUE FUNCIONAM APENAS 

VEZES POR SElViANA " TRES , 
__ o ------_ ....• -_.-

.- . _ .. -- -_._._----_._--_._--.. -

. 

. _- ------..... _... _ ... 
· · · 1·-·.-----,--- ... -. __ ... , -----_ ... --_._-'_ .. ,--

!--I 
.._----. __ ._...-

'--- ---_ .. _------ . __ .. 
I , .. _--~--- ----- ._ .. - -_ ... _---, 

Ii- -.-
, 
o 

____ o -----_.. - -, ----- ----_.- "-, 
-" ---

( 
.- ... - ... -.+ ............ I" 

I . _ " ______ , .. __ , . .I.. _______ .m .. ;.. 

CEF CEF CES CES CES CES CEF CEF CES CES 
4 51 2 '3 7 6 868 

TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS })"u" 

RANTE O MliS DE NOVEMBRO DE J.. 95;:> f'T,~c;c:ItI("'ADOS DE ACORDO COM A 1\Jf.lJfR 
FREQUENCIA - (A FREQuENCIA Mb.uIA DOS PAItQUES E RECAN'I'OS CORHESPON­
DE· À· smu DOS FREQUENTADúb:ES DOS DOIS PER:LOWS). 

, 

PARQYES INFANTIS F.M. 
PI.D.Pedro II 8;448. __ 384 
PI.Barra Funda --'7.729-' '351 
PlóN.lppolito - 6.702" 305 
PI.Pres.nutra 5~97T' 272 
PI. são Rafael' "-5 i If26 "247 
PI.Brook1in ' 5.219 '-237 
PI. Santos Dumont 5.025 228 
PI.Penha 4.877 222 
PlóCatumM '-4.846 220 
PI.Borba Gãto 4.753' 216 
PI. Itaim 4.708' 214 
PI.L.M.Barros 4.573- 208 
PI.Bom Retiro 4.535 '206 
PI. Osasco 4.308' 196 
PI.são Mic;ue1 . .3.893~ 177 
PI.Lapa, _, .. - ,3.555 .161 
PI.B.Ca1ixto 3.457 157 
PI. Casa Verde 3.105 141 
PI. Ibirapuera 3.057. '145 
PI. Vila Maria 3.040 1):. . 

PI.Jos~ Roberto 3,024 137 
PI. Vila GuilheI'me -1. 684 • 76 -PI.Regente Feij6 o 842 38 
PI.D.Pellro: I.;.. - __ -
RECANT0S INFANTIS 
RI.Pça.Repúb1ica 4.438 202 
RIoJardim da Luz 3.860 ',175 
RI.Duenos Aires .2.197_. _ 95 
CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
CEF.Ba~ra Funda 1.042 52 
CEF.Borba Gato 1.022 60 

• 

CENTHOS DE EDUCAÇÃO SOCIA:' FJv1. 
CES.D,Pedro II 1.955 85 . ", --"" ........... .-.. ...... -
CES.N. IppoH to_ .• ,",", __ .l. 435_ ,,62 
CES. Lapa 10318 66 • ...ew_=~ __ .... r .. H , _.__ _, _ 

CES.D,PedroI 51'1 27 
'E'. ..'_ _,",oe .. 

CENTROS DE EDUCAÇÃO I!'AMIMAR E 
DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUNCIO ..... 
NAlo1 APENAS TRES VEZES POR SEMA -NA. ]'. M., 
CES. 
CES. 

. 

CE::J' • 
CEF. 

678 52 Tatuapé. ____ , 
Catumbi._---,.____ 621 __ •.. 56 
Tatuapé._______ 402_~):. 

--......... " 

Catumbi __ .. , __ ,_. __ .. 113 ___ 10 

NOTA:-Não consta a freC],uência 
do. :,P. r. D.Pedro I em vi 1"'-. 

tude do mesmo estar fechado por 
motivo de mudança para as novas 
:nsta1aç6es. O P.I.Regente Fei • 
j6 não está funcionando. A fre--C],uência do P.I. Sao Miguel bai-
xou devido o mesmo não ter fun­
cionado diversos dias por falta 
d1á{sua. Baixou a freC],uência (l." 

P i I. Vila GuiJ.heI1ue pOI' mo~':' 'lO ' 

de reforma e pintura. 

• 
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AGENCIA ARRECADADORA 
d" • ' 

" 

FORNECIMENTO DE UNIFORMES ).s UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
L e g~_p. d a Dezembro de 1.952 

. Ca~.ção vendido Sacola vendida 

• 

Calção gratuito Sacola gratuita 

------ Ca.miseta vendida 
-0'"'00 .... 
• o o Toalha de mao gratuita 

". 
;-:-.~. .-.-:.-::-, ........ 
• • • • • • • Camiseta gratuita Toalha de banho gratuita -. . .' . .. 

• • • • • • 

---
Bonés gratuitos Maiô gratuito 

PAHQUES 

-- - --- -------- --- - --- -- 51 

. -" .. ..' . .' ~ . ...... '. . . '.. 
.• - -. ',' :" •. :<~ •..•• ' '" ~ . ". ..' ... . . .... . . 

28 

~'-'--

RECANTOS 

13 

8 

8 

INFANTIS 

67 

I N F A N TIS 

• 

110 

. 1 
Escala:tO' 

• 

• 



• 

f I 

, 

TOTAL DE ARRECADAÇÃO 
• 

00 

00 • 

_,...9i..­Escala:-1000 

'.' VALOR DAS PEÇAS CEDIDAS GRATU:tTAMENTE 
• ,. 

040 00 

.""0"· _ •. ,'" •••.•••• . " ••• • ... 0 _._~.'" \ •••••••• ~: ••••• , ••••• _ ••••••• ~ ... 

.. ' '.0,"'. •••• .." 0'0 .~- ..... 
0'0', 0.0.'. o,, .... :.' ••••••••••••. 
• 7" ...... ..... .......... ',,, \ ••••• ~ lo:.~" ," " • o" "," '" " • 
'~"'" ••••• _ ..................... / •• l-

o ... .' '. •• .' • ,.. '. • '. " • " .. , .' -,.. .. '. ... " o,' -'~"1".·"', .•.• ~: .••.. ••. 1 .... "..:... 

' -

,00 

, 

,00 

• 
• 

80,00 

• • , 

TOTAL DA ARRECADAÇÃO ............... Or.S 2.529,00 
TOTAL DAS PEÇAS VENDIDAS •••••••••••••••••• 244 
RECIBOS EXTRAlDOS......................... 113 
~OTAL DAS PEÇAS CEDIDAS GRATU:tTAMENTE ••••• 366 

. ' . 
••• 0000000 ••• 
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SECÇÃO TJ..9E1CO-:E!DUCACION,AL 
BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

Total 

Total 

1 
2 

12 
1 

1 
2 
1 
7 
2 

3 
1 

11 

2 

13 
1 

2 
10 

14 
24 
19 

3 
3 

135 

---". __ . __ . -
, 

0,7!f 
1,48 

8.,.89 
0,74 

0,74 
1;48 
0,74 
5;19 
1,48 

222 , 
0;74 
8,15 

1,48 

9,63 
0,74 

, 

1,48 
7,41 

10,37 
17;78 
14,07 

2;22 
2,22 

L 7_ 
.' 

99,99 "/o 
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,SECÇ A',o _ .• T.tC!,!.I CO .. ~DU CAC,r ON AL 
NIDSEU E MATERIAL DIDÁTICO 

Movimento do ll1ês de dezembro de 1,.952 

Em r~~timo de material ___ .~~ 
THABALHOS MANUAIS: 
-Mod.N~ 369-Trunborzinho azul,(lata de cera pintada 

.' e cordões de seda) ••••......•.•••••••.•••••• 
-nQ 519 -Lantel~la de cartolina,verde claro,recorta 

da 'I cl 5 velinhas •••.•.••••...•. ,. .•...•• :-. II 

-nQ 272 -Lanterna em cartolina, c/suporte de arame 
e forminha pi doces"'"." .................... 1f 

-nQ 330 -Lanterna de.cartolina,recoberta de brocal. 11 

-nQ 317 -Enfeite p/ a::-vore c1e Na tal (:::ampa' de' lei t 
recoborta de ])a~el de bombom) ~ •• " ~ • • • • • ••• II 

-nQ 311 -Papai Noe1, eu '[ 01 tro e :pluma o •••••••••••• 11 

-nQ 321 ~]301inhas de p:.1!Jel de "bomoom recobertas c/' 
papel celofane ...... ~ •• ~ • o " ... o '" • • • • • • • • • • •• II 

-nQ 659 -Chapéu de papel esta~ho vermelho, enfeites 
ci ''""='! P" :'1. .... ~~ S 11 

-nº 247 -M~b~.:~,!~"'de" ~~i; '1;;i;{~~' ~~. f6~f~ró:ré;;'': ~ 
bortas o/ paJel ...:antasia),-ç peças ••••••••• II 

-nQ 309 -En:fei te p/ á1.'VOi'O de !ii] t"il~ car,·tolina re-
·ober"·<~ dr ... ~~·"I.) "7\""; \ ~~".,..; ]< .... ( O vel;r:"r·as ,11 V . VQ.. \,;;" "0' t...; L.{ ...... ) ~4 ~~..l... ... J. • .L. L'.lo.1 •• 1.. ~'v' It •••• 

-nº 379 ..... Guir1O"""'1.da ,de ptToel CO.1 ofane vcrde~ Q " "' • • • •• II 

-nQ 605 -Enfeite p/ ~~rvu:0e de i~ata.l (cartolina re-
coberta d/e papel dcurado)." ................ II 

-;:;.Q 611 -Enfei.to p árvore de Natal ,macarrao 
berto de brocaI e tampas de garrafa de 
ve~a reco~e~tas c/ papel dourado ••••••• 

j 
•. 

-nQ 308 -Eshêla PI árvore d\l Natal (cartolina'c 
enfeites de pintura) -3 partes •••.••••••• 

-nQ 316 ··Enfeite p/ árvore de Natal: . Papai Noel,em 
casca de ovo e ~apel crepon •••••••••••••• 

-nQ 333 -Sinill!10 de_Nata..L,(co:pó de sorvete,recober~ 

" 
II 

" 
to d~ papel. doul ad<? ) o • , ••• ,., •• '- • • • • • • • • • • • 11 

-nQ 706 -Cest:J..rJla de cartol:J..na \abertal........... " 
-nQ 705 ·-Cestinha de' cartolina(motivos de Batal 

desenhados) e \fi •• ' ••• " •• o ..... " ••••• lo •••••••• 

-nQ 337 -Pequena á.rvore de Nata}, (cartolina verde' " 
" 

- 62 -

• 

.Sta.filomena 

" 

" \1 

" II 

II 

II 

" 
" 
" 
" 

" 
II 

II 

" .. 
" 
" 

" 
It 

II 

" " 
II 

" 
II 

" 
" 
II 

" 
" 
" .. 
" 
" 
" recortada e enfeites aplicados) •••••• ; ••• 

-nQ 583 -Leque em papeJ.áO·e.figuras'desenhadas •• ;. HilM. Doa 
-nº 751 -Ces'ta de arame ~ to •• ~ ~ ~ ••••••••••••••• ~ •• ~ • 

-nº 681 -Ca'bide de gatir..hosO- ~ ••• ~ ••••••••••••••••• 
-nQ 289a-Boneq,uinha de l1ai'-tal::"nao~ ......... ~~~~~ ••• 
-nQ 22 .... E~tei:r·:inha de cortiça. \O • ,. ••••• : ••• ~ ••• ~ ••• 

-nQ 68 -P:J..an:J..nho de cartolina e brocal ••••••••••• 
-nQ 35 -Sacolinha de linb.a..,.Q, o ••••••••••• ' •• " ••••••• 

-11:º 
-nQ 542 -Esteirinha de r fia natural •••.••••••• ~.;. 
-nQ 292 -Saco1inha de bar~ante.o •••••••••••••• 
-nQ 217 -Cachorrinho de rolha'l:'~;'-'J d,o C.:\."UDO 

COLETANEA~ 
-"Juvenilia"-Canções para f1.·vtda do Col~gio e do' 
-nº 15 -M. Do -OPequen6polis 1i 

•••••••••••••• ••••••••• 
, .... _ .. _,~ _ _ __ ' ___ '" ""'~,,_,_r., A_,~ 

-- ... .,-~,--- ,._.- ---- ,', ... , 

" II .. 
" II 

" 
11 .. 
II 

" 

" " " " " 
II 

" " " 
Conselh.de Ed. 
Boletim Mensal 

Material Didático Recebido _ o ',~, ' ...... "_"'~_.~, '. ,_ _ -,,, __ , • ____________ ~~: ,..~=::-~ 

REVISTA: 
-"Bem-te··vi" .. (dezembro de 1946) ••••.•••••••••••••• 
POESIAS: 
- "Santos Dumont" -eVicente Guimarães) •••••••••••• 
- "Santos Dumont~' .. ,.(Eduardo Nevês) •••••••••••••••• ~ 
- "0 Soldado" -(Serafim França)" •••.••••••••••• ,." 
IIIT!SI CAS: 

selh. de Ed. 

selh. de Ed. 
selh. de Ed. 
selh. de Ed. 

- arla - .---Ul.O oao ... en 810 rru a ••• ,.,... e. "~~. ......,.. ~ J - " . (G é' t d ~ , , d Id 
- " l.ro .. i_!.o:~--.<!~a::?2:e.:.t.h:_.~arna va~.~~?o::r.n.a.r.c a....... ~~~==~..:d~e~~d=.!.._ 
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• 

RQD!ZIO DAS PROJEÇ~ES CINEMATOGRÁFICAS 
NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 

• 

Fevereiro de 1.953 

XJr~rio das projeções cinematogr~ficas 
• • 

DUS 

2 P.I. 
:-._ O 

ho 

P.I. Barra P.I. Casa 
V 
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I 

R.I.Pça.da Re -
R.I. Jardim --

9 P.I. P.I. Borba P.I. Preso P.I. Vila 
• 

GatQ • • Gui 
P • • R. .Pça.da D.Pe-
O dro I 
P. • Casa P. • 

San os s 
t 

A • 
oem~a 

• 

R. I. Jardim P.I. • I.Leonor • --• 

• R.I.Buenos P.I. Santos P.I. P.I. 
RQ It 

. . Preso Vila P.I. Borba 
2ª Q 

.. P.I • P. • P.I. Barra 
O 

• '. W , P • • P.I. Casa .1. Ba.rra 

• 

a.da P.I. Bom 

• 
OBSERVAÇÃO: A linha dupla indica mudança de programa. 

np/ 

• 






